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Envie para: comunicacao@acaatinga.org.br

Conhecido popularmente como Maria-fedida, 
Percevejo-fedido ou percevejo-do-mato, 
mas o nome científico mesmo é Edessa cf. 
rufomarginata. Foto de Francisco Almeida 

Quer participar também? Nos envie fotos, 
desenhos, vídeos, ou pequenos textos que 
possam demonstrar o que a Caatinga representa 
para você, contamos com a sua participação! 
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Capa
Moacir, meliponicultor da 
segunda fase do Projeto 
No Clima da Caatinga.

Foto: Éden Barbosa
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No dia 28 de outubro de 1998 nascemos como Associa-
ção Caatinga. O trabalho foi ganhando forma e, pou-
co a pouco, começou a render frutos em premiações 
e reconhecimento. Somos o Primeiro Posto Avançado 
da Reserva da Biosfera da Caatinga, título concedido 
pela UNESCO em 2005. Temos o Prêmio Ambientalis-
ta Joaquim Feitosa de 2006, a maior comenda na área 
ambiental ofertada pelo Estado do Ceará, e o Prêmio 
Ambiental Von Martius do mesmo ano, ofertado pela 
Câmara de Comércio Brasil-Alemanha, que reconhece 
os melhores trabalhos nas áreas de divulgação de edu-
cação ambiental. Isso além de outras premiações. Em-
barcamos o Tatu-bola como mascote na copa do mundo 
da FIFA de 2014. Carregamos a tocha olímpica em 2016. 
E isso é só o começo! Nesses 19 anos, a Associação Ca-
atinga fincou raízes e várias vozes, e emana para o pla-
neta que a floresta Caatinga existe, é essencial preser-
vá-la e existem muitas pessoas dispostas à defende-la. 
 
Por isso, nesta edição, falamos sobre resultados. A 
criação do Parque Estadual do Cânion do Rio Poti no 
lado piauiense deixou de ser projeto e virou decreto. O 
relatório do Carnaúba Sustentável apresenta dados so-
bre as transformações que começam a partir da maior 
atenção ao homem do campo e aos envolvidos na ca-
deia da carnaúba, nossa árvore símbolo. Cinegrafistas 
chegam para buscar imagens do projeto finalista do 
Desafio WWF 2017, e se encantam com a riqueza de 
vida e histórias do pedaço de sertão guardado dentro 
e no entorno da reserva. Redescobrem um Nordeste de 
riqueza e possibilidades, de clima rico e gente forte. 
Saem daqui levando para o mundo as nossas semen-
tes de conhecimento sobre o único bioma exclusiva-
mente brasileiro. Confira essas e outras histórias nas 
próximas páginas da nossa Acaatinga. Boa leitura!
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o município de Novo Oriente, 
ocorreu no dia 09 de outubro o 
Ação Caatinga, o maior evento 
ambiental do interior do Ceará. 
Oficinas de Artes Cênicas, Pro-
dução Audiovisual, Cinema Ex-
perimental, Educação Ambien-
tal, Esporte e Cultura Popular 
foram ofertadas a alunos, pro-
fessores e gestores, promovendo 
a imersão na produção audiovi-
sual bem como a sensibilidade 
acerca dos cuidados com o meio 
ambiente.

O evento é uma produção da 
Secretaria de Educação, Des-
porto e Lazer de Novo Oriente 

em parceria com o PASR/UGN, 
Página Caatinga e ARTMEDIA.

Representando a Associação 
Caatinga (AC), estiveram contri-
buindo o Coordenador de Tecno-
logias Sustentáveis, Gilson Mi-
randa, e a Técnica em Educação 
Ambiental Andreza Melo. Gilson 
ministrou uma palestra sobre o 
Modelo de Conservação da Re-
serva Natural Serra das Almas, 
compartilhando as experiências 
desenvolvidas na reserva, o obje-
tivo da unidade de conservação 
(UC), as atividades permitidas 
no interior da UC bem como a 
integração com as comunidades 

N



| 9 

do entorno. O momento também 
foi oportuno para a dissemina-
ção das tecnologias sustentáveis 
aplicadas na Serra das Almas 
para a convivência com o bioma.

“A nossa proposta é apresentar 
a importância do trabalho desen-
volvido pela Associação Caatinga 
através do Modelo de Conserva-
ção da Reserva Natural Serra das 
Almas”, complementa Andreza.

As atividades também envol-
veram gestores públicos e ins-
tituições que atuam na área 

ambiental em Crateús e Novo 
Oriente. O objetivo do projeto é 
incentivar a produção de conte-
údos audiovisuais com temática 
ambiental e cultural, privilegian-
do a inclusão de elementos do 
bioma Caatinga nas narrativas.

Ao todo, 11 escolas partici-
pam do projeto e dos conteúdos 
produzidos para um curta de 
ficção e Documentário que fo-
ram exibidos na I Mostra de Ci-
nema e Vídeo de Novo Oriente e 
Mostra Cearense de Curtas.

| 9 
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A Invenção do Nordeste 
e outras artes

Na música, cinema, jornais e livros, Nor-
deste é quase sempre sinônimo de sauda-
de, de seca, de tradição religiosa e de di-
ficuldades constantes. E são justamente 
essas definições que o Doutor em Histó-
ria Durval Muniz de Albuquerque Júnior, 
titular da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, debruça-se em seu livro 
“A Invenção do Nordeste E Outras Artes”, 
questionando as origens da construção 
imagética-discursiva da nossa região. A 
obra dispõe de várias edições e serve tan-
to como fonte de pesquisa para estudiosos 
como para leitura de curiosos no assunto.
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No interior de Pernambuco, na década de 1930, 
duas irmãs, Luzia (Nanda Costa) e Emília (Mar-
jorie Estiano) vivem a pacata vida de interior jun-
to à tia, com quem aprenderam o ofício de cos-
tureira, costureira. Mas a chegada de um grupo 
cangaceiros liderado por Carcará transforma a 
vida dessas mulheres. As duas são separadas e, 
enquanto Luzia é levada para viajar com o bando 
pelos recônditos do sertão, Emília segue para a 
cidade para enfrentar questões sociais distintas, 
mas tão fortes quanto as da irmã. Dirigido por 
Breno Silveira (Dois Filhos de Francisco, Gonza-
ga: de pai para filho), o longa é uma adaptação do 
livro A Costureira e o Cangaceiro, de Frances de 
Pontes Peebles, e foca no relacionamento fami-
liar e nas questões sociais que, mesmo apresen-
tadas em um cenário de quase um século atrás, 
ainda continuam pertencentes à atualidade.

entre Irmãs, 2017

Todo caatingueiro tem uma ou várias músicas que representam o sertão 
de cada um. Pensando nisso, a equipe da Associação Caatinga resolveu 
criar uma playlist colaborativa no Spotify com a intenção de conhecer 
esse cancionário que permeia a memória dos nossos leitores e seguido-
res. Basta seguir esse link para ouvir, seguir, ou adicionar as músicas 
que representem a Caatinga e os sentimentos de força, nostalgia, grati-
dão e alegria, dentre tantos outros, que compõem o espírito caatingueiro.

Playlist colaborativa 
#SoMoStoDoSCAAtINGUeIroS
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Foto: ewerton torres Melo
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correu no dia 17 de outubro, em 
Teresina, no Piauí, uma soleni-
dade de assinatura de decretos 
para a Criação das Novas Uni-
dades de Conservação Ambien-
tal e sansão da Lei Estadual que 
instituiu o Sistema Estadual de 
Unidades de Conservação.

O momento contou com ativa 
participação da Associação Ca-
atinga, que por meio de serviços 
prestados, acompanhou todo o 
processo de criação do Parque 
Estadual do Cânion do Rio Poti, 
uma das unidades criadas. Esse 
é um marco para as unidades 
do Piauí, pois todas, até então, 
tinham apoio Federal e essa tem 
apoio Estadual.

Samuel Portela, biólogo e Co-
ordenador de Áreas Protegidas 
da Associação Caatinga esteve 
presente no evento, e reitera a 
importância do acontecimento 

para a manutenção dos Biomas 
Caatinga e Cerrado. “A iniciativa 
aumentou consideravelmente a 
quantidade de áreas legalmen-
te protegidas, assegurando a 
manutenção de inúmeros servi-
ços ambientais e preservando o 
habitat de diversas espécies de 
fauna e flora”.

No início de 2017 a Associa-
ção Caatinga foi a organização 
contratada pela Secretaria de 
Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos do Piauí (SEMAR) para 
os estudos que deram subsídio 
para a definição da poligonal do 
novo parque. Na área estabele-
cida em 24.772,23 hectares, fo-
ram identificados dados relacio-
nados à fauna, flora, meio físico 
– compreendendo formações ro-
chosas, relevo, altitude, e meio 
antropológico – relativo às po-
pulações que vivem no entorno 
do Cânion.

o

A s s o c i A ç ã o    c A A t i n g A

auxilia  na  criação  de

Teresina – Piauí
novas  uc   eM
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localidades

Além do Parque Estadual do 
Cânion do Rio Poti, situado no 
município de Buriti, foram cria-
das por decreto também: Parque 
Estadual do Rangel, abrangendo 
parte dos municípios de Curima-
tá e Redenção do Gurguéia; Par-
que Estadual do Cânion do Rio 
Poti, situado no município de Bu-
riti dos Montes; Área de Proteção 
Ambiental (APA) Nascentes do 
Rio Canindé, em terras situadas 
no município de Acauã; Área de 
Proteção Ambiental (APA) Nas-
centes do Rio Longá, em terras 
situadas no município de Alto 
Longá; Área de Proteção Am-
biental (APA) Nascentes do Rio 
Uruçuí – Preto, em terras situa-
das nos municípios de Gilbués, 
Santa Filomena, Baixa Grande 
do Ribeiro, Bom Jesus e Monte 
Alegre do Piauí; Área de Ambien-
tal (APA) Altos Cursos dos Rios 
Gurguéia e Uruçuí-Vermelho, em 
terras situadas nos municípios 
de São Gonçalo do Gurguéia, 
Barreiras do Piauí e Gilbués; e o 
enquadramento Parque Estadu-
al Zoobotânico na categoria esta-
belecida na lei do SEUC/SNUC.

Serviço

O nome da Associação Caa-
tinga está sempre relacionado a 
projetos exitosos, mas a Asso-
ciação também presta serviços 
e consultorias ambientais. Para 
o caso como o da criação da UC 
a AC trabalha com Políticas Pú-
blicas no fomento à criação de 
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leis e programas que aumentem 
a proteção e a conservação da 
Caatinga e com Estudos para 
criação de Unidades de Conser-
vação públicas, onde uma equi-
pe técnica especializada na re-
alização de estudos específicos 
para elaboração de propostas 
detalhadas de criação de Unida-
des de Conservação (UC).

Casa do tatu-bola

O rio Poti nasce no Ceará, e 
deveria seguir naturalmente para 
o litoral cearense, mas, ao chegar 
ao município de Buriti dos Mon-
tes – PI, o curso encontra uma fa-
lha geológica talhada há milhões 
de anos, com paredões que che-
gam a 60 metros de altura que 
atravessam a serra e levam até 
Teresina. O lugar é ponto de con-

Clique aqui e conheça mais serviços 
prestados pela Associação Caatinga.
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servação de pinturas rupestres 
em cavernas e de uma beleza in-
comum, originada pelas escava-
ções feitas pela correnteza.

Em 2016 a Associação Caa-
tinga produziu o documentário 
“Expedição ao Cânion do Poti”. 
Numa trajetória de 10 dias, pes-
quisadores se aventuraram na 
região do Cânion na busca por 
identificar as áreas de ocorrên-
cia do Tatu-bola (Tolypeutes tri-
cinctus). A iniciativa faz parte do 
Projeto Tatu-bola, que visa a con-
servação da espécie que perten-
ce a lista vermelha dos animais 
com risco de extinção segundo a 
União Internacional de Conser-
vação da Natureza (IUCN).
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No dia 15 de outubro foi celebrado o dia do educador 
ambieNtal, esses serumaNiNhos que deseNvolvem 
projetos em iNstituições de eNsiNo e comuNidades 
em busca da coNscieNtização acerca da preservação 
do meio ambieNte e de uma vida mais susteNtável.

perfil do educador ambieNtal

está coNectado
ama a 
Natureza

um modelo

cuida 
de todos

trabalho 
em equipe 
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perfil do educador ambieNtal
para celebrar essa data, a associação caatiNga presta 
homeNagem aos Nossos heróis da preservação: marilia 
alves e lucas moura, ageNtes de educação ambieNtal, 
aNdreza melo, técNica de educação ambieNtal e saNdiNo 
moreira, Nosso coordeNador de educação ambieNtal. 

estimula o 
peNsameNto crítico

atividades 
ambieNtais

militaNte

meNte 
aberta

otimista e 
motivador

foNte: caraNguejo.org.br
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maneiras super 
simples de 
economizar 5
Os últimos meses do ano prometem al-

tas temperaturas e, com isso, a tendência 
é que tenhamos mais vontade em tomar 
banhos longos ou ficar usando a man-
gueira para lavar calçadas, carros, e regar 
plantas. Mas é preciso muita atenção, pois 
a água é um recurso finito e cada vez mais 
escasso, tendo em vista os cada vez mais 
longos períodos de estiagem, a poluição 
dos nossos rios e lagos e o desmatamento, 
fatores que reduzem ainda mais a disponi-
bilidade desse recurso tão essencial à vida.

Listamos aqui cinco maneiras super 
simples de economizar água no dia a dia e 
contribuir tanto para o planeta como para 
as finanças da casa.

20 |  
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1
toMe BANhoS MAIS ráPIDoS. Cada minuto 
a menos embaixo do chuveiro pode gerar 
uma economia de quase 20 litros de água, 
dependendo do modelo do equipamento. 
Um costume antigo, o de tomar banho com 
água de baldes ou tanques, típico de pessoas 
que moram em cidades interioranas, pode 
servir muito bem a esse propósito.

2
CUIDADo CoM VAzAMeNtoS. Até o 
pingamento mais escondido da casa pode 
causar um desperdício gigante de água. 
Verifique bem os encanamentos e não tente 
apertar as torneiras, pois isso desgasta o 
material e agrava ainda mais o vazamento.

3 FeChe A torNeIrA quando for escovar 
os dentes ou fazer a barba se a água não 
estiver sendo usada. e, se tiver a opção, 
use a meia-descarga do banheiro sempre 
que for viável.

4
ProCUre USAr A MáQUINA De lAVAr 
roUPAS oU loUÇAS CoM o MáxIMo 
DA CAPACIDADe. A água do último 
enxague da máquina de lavar pode servir 
tanto para limpar a casa, como para a 
descarga do banheiro ou ainda para a 
calçada. Ao lavar louças na pia, organize 
os itens por grau de sujeira, deixando os 
mais difíceis para o final, pondo-os de 
molho para facilitar o processo. 

5
Ao lAVAr o CArro oU Moto, USe BAlDe 
e eSPoNJA Ao INVÉS De MANGUeIrA. 
Quanto menor a quantidade de baldes de 
água utilizados, mais economia de água, 
e menor será o seu rastro de desperdício 
de recursos para o planeta.

| 21 
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m 21 de outubro de 1998 foi 
criada, em Fortaleza, a Associa-
ção Caatinga, uma entidade não 
governamental, sem fins lucra-
tivos, que promove a conserva-
ção das terras, florestas e águas 
do único bioma exclusivamente 
brasileiro: a Caatinga.

A entidade surgiu através do 
apoio do Fundo para Conserva-
ção da Caatinga, estabelecido 
por Samuel Johnson, um dos 
sócios da S.C. Johnson & Son, 
indústria química de origem 
norte-americana que fabrica 
produtos de higiene e limpeza 
com base na cera da carnaúba, 
árvore endêmica desse bioma.

Segundo o Ministério do Meio 
Ambiente, A Caatinga ocupa cer-
ca de 11% do território nacional, 
e engloba vários estados do Nor-
deste, como Alagoas, Bahia, Ce-

ará, Piauí e Maranhão e ainda 
Minas Gerais, no Sudeste. Possui 
uma vegetação e fauna ricas em 
biodiversidade, mas ainda pouco 
conhecidas por pesquisadores. 
No entanto, o bioma já está em 
alto risco dedesaparecimento de-
vido ao manejo inadequado e o 
acelerado desmatamento.

Dados de 2015 do Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE) indicam que 45% do bio-
ma já foi degradado.

Hoje a Associação Caatinga é 
reconhecida como Organização 
da Sociedade Civil de Interesse 
Público (OSCIP) e cadastrada no 
Cadastro Nacional de Entidades 
Ambientalistas (CNEA), desenvol-
ve projetos para a criação e gestão 
de áreas protegidas, o fomento à 
pesquisa, a educação ambiental e 
o desenvolvimento sustentável.

e
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Em suas ações, a organiza-
ção trabalha na construção de 
uma rede de parceiros, poten-
cializando a mobilização de pes-
soas e instituições interessadas 
na conservação da biodiversi-
dade da Caatinga. Esse campo 
abrange universidades, órgãos 
técnicos e de financiamento, 
proprietários rurais e agricul-
tores familiares, empresários, 
organizações do terceiro setor e 
instituições governamentais.

tatu-bola na Copa do Mundo

A Associação Caatinga ga-
nhou destaque na mídia em 
2014 quando ficou a frente da 
campanha que elegeu o Tatu
-bola como animal símbolo da 
Copa do Mundo 2014, realizada 
no Brasil. Batizado de “Fuleco”, 
o mascote representa o proje-
to que busca a preservação do 
Tolypeutes tricinctus, a menor 
e menos conhecida espécie de 
tatu do Brasil que é endemica 
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da Caatinga e Cerrado. Devido 
à caça e a destruição do seu ha-
bitat natural, esse animal foi in-
cluído na Lista Oficial da Fauna 
Brasileira Ameaçada de Extin-
ção na categoria “vulnerável”, e, 
recentemente seu risco de extin-
ção foi elevado para a categoria 
“em perigo”.

Muito antes do Programa Ta-
tu-Bola, a Associação Caatinga 
já é responsável pela adminis-
tração e manutenção da Reserva 
Natural Serra das Almas. São 
6.146 hectares de área protegida 
que resguardam três nascentes 
e espécies ameaçadas de extin-

ção. São desenvolvidas ativida-
des de pesquisa científica, recre-
ação e visitação escolar, além de 
projetos de educação ambiental 
e desenvolvimento sustentável 
junto às comunidades do entor-
no da reserva, combinando pre-
servação ambiental com geração 
de renda e melhoria da qualida-
de de vida local. A Reserva Par-
ticular do Patrimônio Natural 
Serra das Almas, mantida pela 
Associação Caatinga, é reconhe-
cida, pela Unesco, como Posto 
Avançado da Reserva da Biosfe-
ra. O lugar é abrigo de uma re-
presentativa parte da Caatinga 
no Sertão de Crateús - CE.
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A Associação Caatinga acaba de 
completar 19 anos de existência. E, 
para celebrar, nós perguntamos aos 

seguidores qual a importância de cuidar 
do nosso bioma, confira o que rolou.
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ClIQUe AQUI e 
CoNFIrA toDAS AS 
FrASeS eNVIADAS.
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Elaboração de Planos 
de Manejo de Unidades 
de Conservação

O plano de manejo é um documento técnico elaborado com base 
nos objetivos da Unidade de Conservação (UC) e estabelece seu sis-
tema de gestão com base no zoneamento e programas de manejo. 
Este documento irá nortear e regular o uso que se faz da UC e o 
manejo dos seus recursos naturais, inclusive a implantação das 
estruturas físicas necessárias a sua gestão.

Para a realização deste serviço a Associação Caatinga conta com 
uma equipe técnica e de consultores especializados em diagnósti-
cos da fauna, flora, meio físico, aspectos socioeconômicos, situação 
fundiária, uso público, planejamento e gestão de áreas protegidas.

Serviços

• Estudos técnicos para levantamento de fauna, flora, meio físi-
co e socioeconômico;

• Oficinas de planejamento com proprietários e equipe técnica;

• Zoneamento da Unidade de Conservação;

• Elaboração dos programas de manejo.

| 35 
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Projeto Carnaúba 
Sustentável promove 
qualidade de vida no 
sertão caatingueiro

cesso a tecnologias sustentá-
veis, educação ambiental que 
agregue qualidade na relação 
diária com a Caatinga, e in-
vestimento social na cadeia 
produtiva da carnaúba, eis 
a tríade que permeou as ati-
vidades do Projeto Carnaúba 
Sustentável, uma iniciativa da 
Associação Caatinga, em par-
ceria com o SINDCARNAÚBA.

As comunidades do interior 
do Ceará passam por severos 
desafios para conseguirem 
manter-se no clima semiári-
do, mas essa relação pode ser 
amenizada com acesso a in-
formações sobre o uso susten-

tável dos recursos naturais. O 
Projeto Carnaúba Sustentável 
trabalhou com três tecnolo-
gias: Cisternas de Placas, para 
armazenamento de água, Fo-
gões Ecoeficientes, para o me-
lhor aproveitamento da lenha 
e redução de danos do uso do 
fogão, e Sistema Bioágua que 
possibilita o reuso das águas 
cinza, provindas da pia da co-
zinha, lavanderia e chuveiro, 
na irrigação das plantas na 
produção de alimentos. 

Partindo de um levanta-
mento socioeconômico com 
112 famílias de sete comuni-
dades de Crateús, localizadas 

A

36 |  



| 37 



38 |  

no entorno da Reserva Natural 
Serra das Almas, foram selecio-
nadas 59 famílias para serem 
beneficiadas com as tecnologias. 
Ao todo, foram construídas 18 
novas cisternas de placas, 37 fo-
gões Ecoeficientes e 04 sistemas 
de Bioágua nas comunidades de 
Queimadas, Lagoas, Barro Ver-
melho, Tapuio, Tabuleiro, Santa 
Luzia e Pendencia.

Compromisso

Para todas as comunidades 
trabalhadas, foram oferecidas 
formações sobre o uso adequa-
do das tecnologias, além de téc-
nicas de manejo sustentável na 
Caatinga. Um termo de compro-
misso de manutenção dos equi-
pamentos foi assinado por um 
representante de cada família 
participante.

Antes e depois dos fogões ecoeficientes nas comunidades
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O projeto ainda prevê o 
acompanhamento dos impactos 
no uso dessas ferramentas para 
o contexto da região, sendo a 
Associação Caatinga a respon-
sável pelas futuras visitas.

Diálogos da Carnaúba

No eixo da educação am-
biental e abrangendo o con-
texto da cadeia produtiva da 
carnaúba, o projeto promoveu 
uma série de debates propositi-
vos com os diversos setores in-
teressados, com a finalidade de 
traçar ações prioritárias para 
a qualificação sustentável da 
produção do Estado do Ceará.

Os encontros aconteceram 
nas cidades de Morrinhos, Ja-
guaruana, Granja e Aracati, 

atingindo um público de apro-
ximadamente 270 pessoas. A 
partir das falas dos partici-
pantes, foram colhidos depoi-
mentos e demandas sobre os 
principais gargalos da cadeia 
produtiva, posteriormente or-
ganizados em eixos temáticos.

O último evento ocorreu em 
25 de agosto, na Câmara de Ve-
readores de Aracati. Após o en-
cerramento dos seminários, os 
membros da Câmara Setorial 
da Carnaúba do Ceará se reu-
nirão para validar as linhas de 
ação prioritárias e para definir 
os prazos e assumir os compro-
missos em relação às metas es-
tabelecidas. O Projeto Carnaú-
ba Sustentável começou a ser 
executado em julho de 2016.
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“No eixo da educação ambiental e 
abrangendo o contexto da cadeia produtiva 
da carnaúba, o projeto promoveu uma série de 
debates propositivos com os diversos setores 
interessados com a finalidade de traçar ações 
prioritárias para a qualificação sustentável 
da produção do Estado do Ceará. ”
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Fundada em 1990, a Fundação Grupo Boticário 
foi uma das primeiras instituições ligadas à inicia-
tiva privada do Brasil voltada à conservação da na-
tureza. A organização começou com apoio de outras 
instituições, mas hoje é uma das principais apoia-
doras de projetos ambientais no país e financiando, 
ao longo de seus 27 anos, quase 1.500 iniciativas de 
conservação da natureza, em todas as regiões.

Em 2016, a Associação Caatinga lançou, com o 
apoio da Fundação Grupo Boticário de Proteção à 
Natureza, o Programa de Conservação do Tatu-bola. 
O apoio da Fundação ao Programa para a prote-
ção da espécie foi concretizado no final de 2015, e 
viabiliza o desenvolvimento de ações estratégicas do 
Plano de Ação Nacional para a Conservação do Tatu
-bola, política publica federal criada em 2014 com o 
apoio do Instituto Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio), da Associação Caatinga, e 
de 22 pesquisadores e ambientalistas de todo o país.

A Fundação Grupo Boticário de Proteção à Natu-
reza é parceira da Associação Caatinga em iniciati-
vas de conservação da Caatinga desde 2003. “O apoio 
ao Programa Tatu-bola faz parte dos nossos esforços 
para ampliar pesquisas, políticas públicas e outras 
ações em prol da Caatinga, bioma que está ameaça-
do e que carece de medidas efetivas de proteção de 
sua singular biodiversidade”, afirma a diretora exe-
cutiva da Fundação Grupo Boticário, Malu Nunes.

Fundação Grupo Boticário 
de Proteção à Natureza

 Fundação Grupo Boticário

 @fundacaogrupoboticario

 fund_boticario

 fundacaoboticario

fundacaogrupoboticario.org.br
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A FUNDAÇão 
GrUPo BotICárIo 
De ProteÇão à 
NAtUrezA é parceira da 
Associação Caatinga em 
iniciativas de conservação 
da Caatinga desde 2003.

PROGRAMA

REALIZAÇÃO
APOIO
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III Congresso Brasileiro de educação Ambiental 
Interdisciplinar (CoBeAI)
Com o tema Meio Ambiente e Responsabilidade Social o III 
COBEAI tem o objetivo de “promover o intercâmbio, troca de 
experiências e divulgação de trabalhos desenvolvidos indi-
vidualmente ou em equipe, em várias instituições públicas 
e privadas nacionais de todo o país”. O encontro deve reu-
nir pesquisadores, estudantes, ativistas de diferentes áreas 
do conhecimento, ampliando o olhar e as estratégias para as 
questões socioambientais no país.

Data: 21 a 24 de Novembro | local: Complexo de Multieventos da Universidade 
Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) | Info.: cobeai.escolaverde.org

VI Simpósio de Biodiversidade
Com foco na preservação da fauna, será realizado em Santa 
Maria – Rio Grande do Sul, o VI Simpósio de Biodiversida-
de. O evento é promovido pelo Programa de Pós-Graduação 
em Biodiversidade Animal, da Universidade Federal de Santa 
Maria (UFSM), com apoio do Centro de Ciências Naturais e 
Exatas (CCNE) e do Curso de Ciências Biológicas. “Extinções: 
fatos, ameaças e perspectivas” é o tema do encontro, que deve 
reunir estudantes, pesquisadores e profissionais além de pro-
mover a divulgação de trabalhos científicos sobre o tema.

Data: 22 a 24 de Novembro | local: Auditório Sérgio Pires, Prédio 17 – UFSM. Camobi, 
Santa Maria – RS |  Info.: simposiobiodiversi.wixsite.com

Data: 21 a 23 de Novembro | local: Centro de Eventos PRO MAGNO, São Paulo - SP 
Info.: www.wasteexpo.com.br

WASte exPo BrASIl
Uma feira voltada a fabricantes, operadores e técnicos de em-
presas nacionais e internacionais interessados em novas tecno-
logias, ideias e equipamentos voltados para RSU. “O Brasil de 
mais de 200 milhões de habitantes que gera quase 80 milhões 
de toneladas de rejeitos por ano e recicla 3% do total tem muito 
a crescer. Da mesma forma, o país que controla e destina pouco 
mais da metade dos seus resíduos para aterros sanitários, e 
não possui sequer coleta domiciliar em quase 500 municípios, 
ainda tem muito a evoluir”, indica a descrição do evento.
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exposição na feira de ciências dos alunos do Colégio Canarinho 

A associação Caatinga dispõe de vasto material gráfico sobre o nosso bioma, 

e eles podem ser utilizados pelas escolas, faculdades e organizações que preci-

sem dos recursos para feiras e exposições. São animais em tamanho real, ban-

ners e documentários que falam sobre as diversas características da Caatinga 

e sobre a importância de preservá-la. Essas fotos são do Colégio Canarinho, 

que utilizou os nossos animais para exposição na feira de ciências dos alunos.

Troca de filtros do sistema Bioágua nas comunidades de Realejo e Patos.

O sistema Bioágua possibilita o reuso das águas cinzas, provindas da pia 

e do chuveiro, para a produção de alimentos. É um conjunto de mecanismos 

que garante a condução e o tratamento dessas águas, para que sejam filtradas 

e possam servir para o cultivo de vários produtos como frutas, hortaliças, tu-

bérculos e grãos no quintal das casas das famílias
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Projeto “Ypióca Promovendo reposição hídrica na Bacia do rio Curu – Ce

Na Fazenda Santa Eliza, na zona Rural de Paraipaba – Ce, fica a Fábrica Ypi-
óca. Os profissionais da Associação Caatinga fizeram uma visita de reconheci-
mento a esse empreendimento para dar largada às ações do projeto. A iniciativa 
tem como objetivo reduzir a pressão hídrica da Ypióca em áreas de estiagem 
através da promoção de reposição de água na bacia do Rio. Para o início das 
ações, os profissionais da AC conheceram os processos da fábrica, desde o plan-
tio da cana-de-açúcar ao armazenamento do produto final.

Gravação Desafio Ambiental (WWF) na Reserva Natural Serra das Almas

Nos dias 31 de outubro e 01 de novembro, uma equipe do Impact Hub, 

parceiro da WWF no Desafio Ambiental 2017, esteve a Reserva Natural de 

Proteção Ambiental Serra das Almas para captar imagens das ações promo-

vidas pelo projeto No Clima da Caatinga: Natureza Preservada. Nick Gomes 

e Marcelo Nascimento estão realizando as filmagens dos projetos finalistas 

do desafio com o objetivo de produzir um documentários sobre a realidade, 

desafios e perspectivas de cada um. São oito propostas selecionadas entre 

iniciativas de todo o país, e a Associação Caatinga está entre elas.



fique por dentro da
associação caatinga

 associaçãocaatinga

 www.acaatinga.org.br

 @acaatinga
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 issuu.com/acaatinga


